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diretoria
Nova Diretoria toma posse
dia 14 de dezembro na sede da SBC

Será no dia 14 de dezembro, em sessão solene no Rio de Janeiro, a
posse da nova Diretoria, presidida pelo Prof. Antonio Carlos Palandri
Chagas. No dia seguinte, no Hotel Hyatt de São Paulo, na Avenida
Marginal do Rio Pinheiros, a Diretoria será apresentada à comunidade
médica e aos parceiros da SBC.

Apesar de ainda não ter tomado posse, a nova Diretoria já fez
reuniões de planejamento tendo em vista as ações que pretende priorizar,
e o presidente-futuro está entusiasmo “com a excelente integração de
toda a equipe escolhida”.

“Vamos assumir uma sociedade maravilhosa, com mais de 60 anos
de história e uma representação muito grande dentro das especialidades
médicas, destacando-se a grande produção científica”, afirma Chagas.

Ele tem certeza de que será uma gestão profícua, porque, embora
haja muito trabalho a ser feito, está recebendo uma SBC que vai bem e
que tradicionalmente conta com o apoio e o trabalho não só dos dire-
tores, mas também da maior parte dos associados, o que por si só já é
uma garantia de sucesso.

Profissionalização
Para Chagas, a SBC está firmemente estruturada, profissionalizou-

se nos últimos anos e conta, por isso, com um corpo de funcionários
altamente qualificados. “Nossa organização é tão destacada, que embo-
ra pouca gente saiba, temos recebido estagiários de outras entidades,
que vêm à SBC aprimorar seus conhecimentos na área de Administra-
ção, Marketing e principalmente na Informática, que é de alta qualida-
de” – enfatiza o novo presidente.

Como é natural, mesmo com a sociedade indo muito bem, cada
nova diretoria tem suas prioridades específicas. Uma delas é a infra-
estrutura, que foi elevada à categoria de coordenadoria, que ficará a cargo
de Miguel Moretti. Também a educação médica continuada será muito
dinamizada – promete ele –, dada a preocupação com a rápida evolução
da Cardiologia e a necessidade de manter atualizados e aprimorar cien-

tificamente os associados, mesmo das menores cidades do Brasil. “Para
isso, faremos a educação continuada de forma presencial, com cursos e
eventos, disponibilizando-a igualmente por meio da internet e pro-
movendo ainda reuniões na forma de teleconferência.”

Chagas planeja dar prioridade ao tema educação, tanto pela respon-
sabilidade da Cardiologia brasileira, renomada por ser uma das mais
adiantadas do mundo, como pelo fato das características continentais e
da diversidade do país, o que torna um grande desafio oferecer a infor-
mação médica a todos os cardiologistas.

Mais associados
A SBC cresceu muito nos últimos anos, reconhece Chagas, mas ele

se preocupa com o número significativo de especialistas ainda não
associados e que pretende atrair, para aumentar inclusive a força
associativa. Para atraí-los, planeja oferecer serviços de alto nível e me-
lhorar os mecanismos de qualidade assistencial, área que será entregue
a Emílio César Zilli.

Outra prioridade é a valorização do cardiologista como trabalha-
dor. “Vamos trabalhar fortemente junto ao Conselho Nacional de
Medicina,  ao  Sindicato dos Médicos e à Associação Médica Brasileira
para fazer valer nossas reivindicações” – afirma Chagas –, que reconhece
ser um trabalho de gigante. E para essa missão escolheu Lázaro Miranda,
que fica com a Diretoria de Relações Governamentais, em Brasília, e que
já está trabalhando. Sua missão será, aliás, tornar aliados todos os
parlamentares médicos, e que não são poucos, pois até a presidência do
Senado Federal no momento está a cargo de um médico.

Importância do SUS
A nova Diretoria entende que muitos médicos pleiteiem melhor

pagamento por parte das seguradoras de saúde. Chagas considera que
também é imprescindível pressionar o SUS para que pague melhor.
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“Afinal, 70% dos atendi-
mentos médicos no Brasil
são pagos pelo SUS, e,
mesmo importantes, as
seguradoras respondem
por menos de 25%, e te-
mos que destacar que
quando o procedimento é
de alta complexidade, o
paciente muitas vezes aca-
ba migrando para o SUS”,
ocorrência que o novo pre-

sidente vivencia diariamente no seu trabalho no InCor, em São Paulo.
Outra prioridade são as Regionais, com as quais pretende estreitar

o relacionamento, promovendo ações conjuntas. Chagas se preocupa
com os recursos, geralmente escassos, das Regionais da SBC, e vai
buscar soluções criativas para montar eventos junto a elas, especial-
mente de educação continuada.

Preocupação primordial igualmente é o papel de liderança da SBC
no Continente, e por isso mesmo será buscada uma aproximação com
as sociedades dos países próximos. “Acho que vale muito a pena,
porque com freqüência participo de vários eventos internacionais na
América Latina” – diz ele –, que quer uma importante representação

brasileira no Congresso Mundial de Cardiologia do ano que vem,
marcado para maio, na Argentina.

Associar-se à “Européia”
A afiliação da SBC à Sociedade Européia de Cardiologia é outra

proposta da nova Diretoria, com o que acredita que o Brasil terá
muito a ganhar. Isso será feito, porém, retomando de forma efeti-
va os vínculos muito antigos e importantes com a American Heart
Association e com o American College.

Finalmente, o novo presidente olha com um carinho todo
especial o Congresso anual, que em 2008 será em Curitiba. “Esse é
o principal evento da SBC, uma realização da mais profunda im-
portância científica” – diz ele, e por isso mesmo precisa contar com
recursos abundantes, que a comercialização, que já começou em
outubro, há de garantir para que seja um acontecimento da maior
relevância. Paralelamente, serão incrementados os congressos dos
Departamentos, cada vez mais necessários, à medida que a especi-
alização, as novas técnicas e a evolução muito rápida vão criando
novos segmentos dentro da especialidade.

Antonio Carlos Palandri Chagas reconhece que o projeto da
Diretoria que comanda é ambicioso, mas tem certeza de que é
exeqüível e que o levará a bom termo.
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